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ALINHAMENTO 

ENTRE O 

NEGÓCIO E TIC
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Eduardo Mayer Fagundes

Engenheiro eletricista, especialista em telecomunicações, 
mestre em Ciência da Computação. Extensão universitária 
em DardenSchoolof Business na Universidade da Virginia 
(US). Professor de cursos de graduação e pós-graduação. 
Trabalhou em vários projetos de consolidação de 
datacenters. Liderou o projeto de infra-estrutura de TI e 
telecomunicações da fábrica da Ford em Camaçari-Bahia. 
Gerente de sistemas de gestão de engenharia, compras e 
manufatura da Ford Brasil. Gerente de sistemas da Volvo 
Car, Jaguar e LandRoverno Brasil. CIO do grupo de 
energia e telecomunicações AES no Brasil, onde 
consolidou as áreas de TI de sete empresas e trabalhou no 
projeto global de SAP. Desenvolveu projetos de TI nos 
Estados Unidos, Itália, Inglaterra, Alemanha e Índia para a 
Ford, Volkswagen e AES Corporation. Atualmente, 
trabalha em projetos de transferência de conhecimento e 
colaboração pela Internet.
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Percepções comuns sobre TIC

Å A alta gerência vê pouco valor nos investimentos de TIC;

Å A TIC é frequentemente uma barreira para a implementação 

de novas estratégicas;

ÅOs mecanismos para tomar decisões de TIC são lentos ou 

contraditórios;

Å A alta gerência não consegue explicar a Governança de TIC;

ÅOs projetos de TIC frequentemente atrasam e excedem o 

orçamento;

Å A alta gerência vê a terceirização como um reparo rápido 

para problemas de TIC;

Å A governança muda frequentemente .
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Como as empresas encaram o papel da TIC
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Visibilidade na empresa
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Custo

Defensiva

Agressiva

Estratégica



ef
ag

un
de

s
.co

m

A Postura de TIC nas empresas

4

O Mordomo

Antecipa as necessidade de 
negócio
Minimiza a governança
Serviço acima do custo
Não prejudica o negócio

O Empreendedor

Orientado ao negócio e a 
integração de TIC
Gerencia o risco
Sem tempo para a governança
O que, não como

O Triturador

Contenção de custos
Previsibilidade / confiabilidade
Governança como auto-defesa
Melhoria contínua dos custos 
Benchmarking para justificar

O  que joga pelo time

Trabalha bem com os outros
Valor de TIC sempre, não apenas 
custo
Foco nos processos de negócios, 
mas com orientação a soluções
Forte alinhamento com o negócio

Líder de Mercado
Assume Risco/Rápido Crescimento

Seguidor de Mercado
Avesso a Risco/Maduro

Estratégico/
Transformador

Tático/
Útil

Fonte: GartnerGroup
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Maturidade de TI

Caótico
ωAd hoc

ωSem 
documentação

ωSem 
previsibilidade

ωVárias help-desk

ωMínima 
operação de TI

ωChamado do 
usuário 
registrado

Reativo
ωApaga Incêndio

ωInventário

ωDistribuição de 
software

ωProcesso inicial 
de gestão de 
problemas

ωGestão de 
alertas e eventos

ωControle da 
disponibilidade 
do ambiente

Proativo
ωAnálise de 

tendências

ωDefine 
parâmetros de 
serviço

ωPrevine 
problemas

ωMede a 
disponibilidade 
das aplicações

ωFaz automação

ωProcessos 
maduros de 
gestão de 
problemas, 
mudança, ativos 
e desempenho

Serviço
ωTI como 

provedor de 
serviços

ωDefine classes 
de serviços e 
preços

ωEntende os 
custos

ωGarante os SLAs

ωMede e 
acompanha a 
disponibilidade 
dos serviços

ωIntegra 
processos

ωFaz a gestão de 
capacidade

Valor
ωTI como um 

parceiro de 
negócios

ωMétricas de TI e 
Negócios inter-
relacionadas 

ωProcessos de 
negócios 
melhorados com 
a colaboração 
entre o negócio 
e TI

ωInfra-estrutura
flexível e 
escalável

ωPlanejamento de 
Negócios

Ferramenta de Produtividade

Suporte ao Processo Operacional

Suporte a Entrega de Serviços

Serviços e Suporte ao Negócio

Gestão de TIC como Negócio


